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RESUMO 

A linguística, as diretrizes trazidas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais Ter-

ceiro e Quarto Ciclos do Ensino Fundamental e a abordagem comunicativa para o en-

sino de línguas apresentam caminhos que podem tornar o processo de ensino 

/aprendizagem de língua portuguesa mais significativo para alunos e professores. En-

tretanto, observa-se que, em grande parte, o ensino de língua portuguesa ofertado no 

ensino fundamental II ainda está voltado para uma perspectiva “formal” da língua, 

com predomínio da gramática normativa. Pouca atenção tem sido dada à questão co-

municativa da linguagem, o que dificulta que os alunos, e talvez até mesmo alguns 

professores, percebam seu caráter dinâmico e interacional, aspectos importantes de 

sua atuação social. Desse modo, faz-se urgente promover essas reflexões, que são im-

portantes para o processo de ensino/aprendizagem de língua portuguesa. Por conside-

rarmos importante desenvolver uma prática pedagógica que prestigie diferentes lin-

guagens e que fomente, no educando, a capacidade de refletir sobre os usos linguísti-

cos, este trabalho analisa a abordagem direcionada ao ensino de verbos, com ênfase na 

categoria aspecto verbal, buscando evidenciar que o ensino de línguas pautado em 

uma abordagem normativa inviabiliza que o processo de ensino e aprendizagem con-

tribua para uma formação linguística mais completa, que capacite o aluno a usar a 

linguagem de um modo mais consciente. O trabalho se fundamenta nos pressupostos 

teóricos da linguística, nos direcionamentos dos Parâmetros Curriculares Nacionais e 

na abordagem comunicativa, para embasar a análise linguística direcionada ao ensino 

do verbo no material didático Projeto Teláris no 6º ano do ensino fundamental II. 

Palavras-chave: Aspectos verbais. Verbo. Aspecto. Linguística. Ensino. 
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1. Introdução 

Este trabalho faz parte da pesquisa de mestrado desenvolvida na 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro/UENF, no 

Laboratório de Estudos de Educação e Linguagem/LEEL e, considerando 

a importância de se desenvolver uma prática pedagógica que prestigie di-

ferentes linguagens e que fomente, no educando, a capacidade de refletir 

sobre os usos linguísticos, analisa a abordagem direcionada ao ensino de 

verbos, com ênfase na categoria aspecto verbal, buscando evidenciar que 

o ensino de línguas pautado em uma abordagem normativa inviabiliza 

que o processo de ensino/aprendizagem contribua para uma formação 

linguística mais completa, que capacite o aluno a usar a linguagem de um 

modo mais consciente. O trabalho se fundamenta nos pressupostos teóri-

cos da linguística, nos direcionamentos dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais Terceiro e Quarto Ciclos do Ensino Fundamental e na abor-

dagem comunicativa para embasar a análise linguística direcionada ao 

ensino do verbo no material didático Projeto Teláris o 6º ano do ensino 

fundamental II. 

 

2. O ensino de língua portuguesa 

A linguística, as diretrizes trazidas pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais Terceiro e Quarto Ciclos do Ensino Fundamental e a aborda-

gem comunicativa para o ensino de línguas apresentam caminhos que po-

dem tornar o processo de ensino/aprendizagem de língua portuguesa mais 

significativo para alunos e professores. Entretanto, observa-se que, em 

grande parte, o ensino de língua portuguesa ofertado no Ensino Funda-

mental II ainda está voltado para uma perspectiva “formal” da língua, 

com predomínio da gramática normativa. Pouca atenção tem sido dada à 

questão comunicativa da linguagem, o que dificulta que os alunos, e tal-

vez até mesmo alguns professores, percebam seu caráter dinâmico e inte-

racional, aspectos importantes de sua atuação social. Para os Parâmetros 

Curriculares Nacionais, o ensino de língua portuguesa deverá ampliar o 

domínio da língua e também da linguagem, trabalhando o sistema linguís-

tico e as várias manifestações da linguagem, considerando a dinamicida-

de da língua, a diversidade linguística e a capacidade crítico-reflexiva dos 

alunos. É importante considerar que: 

as práticas de linguagem são uma totalidade e que o sujeito expande sua capa-

cidade de uso da linguagem e de reflexão sobre ela em situações significativas 

de interlocução, as propostas didáticas de ensino de língua portuguesa devem 
organizar-se tomando o texto (oral ou escrito) como unidade básica de traba-
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lho, considerando a diversidade de textos que circulam socialmente (BRASIL, 

1998, p. 59). 

É pela linguagem que o indivíduo se expressa, se comunica e atua 

na sociedade em que vive, por meios de situações interativas reais. Desse 

modo, faz-se necessário que os saberes linguísticos a serem trabalhados 

com os alunos também façam parte de suas situações de uso, sendo, por-

tanto, mais significativas para ele. Para os Parâmetros Curriculares Na-

cionais de língua portuguesa (BRASIL, 1998), “o objeto de ensino e, 

portanto, de aprendizagem é o conhecimento linguístico e discursivo com 

o qual o sujeito opera ao participar das práticas sociais mediadas pela 

linguagem”, sendo esse processo de ensino/aprendizagem articulado por 

três elementos: i) o aluno; ii) o objeto de conhecimento - os conhecimen-

tos discursivo-textuais e linguísticos implicados nas práticas sociais de 

linguagem; iii) a mediação do professor (BRASIL, 1998, p. 22). 

Em relação aos objetivos do ensino de língua portuguesa, as dire-

trizes do documento apontam que a escola deverá fomentar o desenvol-

vimento da expressão oral e escrita do aluno, partindo das situações de 

uso da linguagem. 

Segundo Luquetti et al. (2013), há um número considerável de bi-

bliografias que tratam da reforma no ensino de língua portuguesa nas es-

colas. 

Essa reforma preconiza o ensino da língua materna a partir de estratégias 

mais produtivas de letramento - ao considerar a língua nos seus aspectos inte-
rativos e comunicativos – em detrimento do ensino do normativismo que em 

nada ajuda o aluno a desenvolver a escrita e o uso de fato da leitura (LU-

QUETTI et al., 2013, p. 111). 

Entretanto, as autoras também evidenciam que, em um momento 

tão importante na formação das crianças e adolescentes (1º ao 9º ano do 

ensino fundamental), nem sempre, as discussões e novas propostas que 

abarcam tanto a formação quanto os estudos linguísticos alcançam, de fa-

to, a prática pedagógica dos professores de língua portuguesa, seja por 

um conservadorismo social, seja por uma visão tradicionalista de que en-

sinar língua portuguesa é ensinar, quase que exclusivamente, a norma 

padrão. 

É fato que a ciência tem trazido avanços para a educação e para o 

Ensino, mas não se pode negar que também há, ainda, uma resistência, 

talvez por parte das escolas, talvez por parte dos professores e, por que 

não, por parte da sociedade, que impossibilita que os avanços obtidos na 
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área da linguística, mais especificamente da linguística aplicada, contri-

buam com o processo de ensino/aprendizagem de língua portuguesa. 

A questão linguística é sem dúvida, um dos aspectos mais importantes na 

formação do professor, pois são eles que interferem nas relações interativas e 

comunicativas em sala de aula e na qualidade de assimilação do conhecimento 
que nela ocorre, e, por extensão, nas diversas outras disciplinas. Sem querer, 

chamar para o professor de português a exclusividade da tarefa do letramento, 

não podemos deixar de considerar que é ele que traz para as suas aulas a obri-
gação de desenvolver o manuseio com a língua e a leitura como formas de ins-

trumentalizar o aluno em habilidades imprescindíveis (LUQUETTI et al., 

2013, p. 122). 

É preciso que o professor se conscientize da importância dos es-

tudos científicos em sua prática docente, pois para se promover uma 

formação linguística mais consciente, crítica e reflexiva, também é ne-

cessário atuar dessa maneira. 

 

3. A abordagem comunicativa e o ensino de língua portuguesa 

A língua, uma das manifestações da linguagem, por estar inserida 

em determinado grupo social e que a utiliza para fins comunicativos de 

caráter interacional, é dinâmica, viva; consequentemente passível de so-

frer transformações. Para os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000), 

a linguagem é a capacidade humana de articular significados coletivos e 

compartilhá-los, e a razão principal de qualquer ato de linguagem é a 

produção de sentido. A linguagem passa a ser objeto de reflexão e análi-

se, permitindo ao aluno a superação e/ou transformação dos significados 

veiculados. 

O desenvolvimento da competência linguística não deverá se pau-

tar apenas no domínio técnico de uso da língua legitimada pela norma 

padrão. Deste modo, os estudos gramaticais na escola, que se baseiam na 

nomenclatura gramatical, onde descrição e norma se confundem na análi-

se da frase que é deslocada do uso, da função e do texto, deverão apontar 

para um estudo de caráter reflexivo sobre o uso da língua. Widdowson 

(1991) chama a atenção para o fato de que “forma (gramatical) e uso 

(comunicativo)” são aspectos importantes no desempenho linguístico. 

Para o autor, ao adquirir uma língua, além de se aprender a compor frases 

corretas, e às vezes de modo isolado, deve-se também aprender a usá-las 

apropriadamente para alcançar o efeito comunicativo desejado. 

A aprendizagem de uma língua abrange, portanto, a aquisição da capaci-
dade de compor frases corretas. Esse é um dos aspectos da questão. Mas ela 
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também inclui a aquisição da compreensão de como essas frases, ou partes de-

las, são apropriadas num contexto específico (WIDDOWSON, 1991, p. 15). 

No dia a dia, as manifestações linguísticas não ocorrem por meio 

de frases isoladas. O fazer linguístico está sempre relacionado a um pro-

cesso interativo que busca um efeito comunicativo, seja expressando-se 

em linguagem verbal, linguagem de sinais, em linguagem gestual ou em 

códigos. 

Uma abordagem estanque não contribui para a aprendizagem de 

língua portuguesa, pois um extenso conhecimento de formas corretas 

nem sempre expressa um uso apropriado. Segundo Widdowson (1991), o 

“uso comunicativo” está relacionado ao conhecimento da “forma grama-

tical”, mas o conhecimento da “forma gramatical” não está relacionado 

ao uso porque “é possível que alguém tenha um grande número de mode-

los de frases e um extenso cabedal léxico o qual pode se encaixar na es-

trutura frasal sem que se constituam de fato como conhecimento de uso 

comunicativo” (p. 36). O autor diz que: 

(...) saber uma língua significa tanto saber que significações as frases têm co-

mo ocorrências de formas e que forças elas assumem com exemplos de uso, 
então fica claro que o professor de língua deveria se preocupar com o ensino 

de ambas formas de conhecimento. (...) As evidências parecem apontar que os 

aprendizes que conseguiram uma boa quantidade de conhecimentos sobre 
formas de uma língua qualquer se descobrem perdidos quando confrontados 

com situações de uso verdadeiro dessa língua. O ensino das formas parece não 

garantir um conhecimento de uso (comunicativo). O ensino de uso, contudo, 
parece garantir a aprendizagem de formas uma vez que essas últimas são re-

presentadas como partes necessárias do primeiro (WIDDOWSON, 1991, p. 

37). 

Almeida Filho (2002), em seu livro Dimensões Comunicativas no 

ensino de línguas, fala do ensino comunicativo de línguas. No processo 

de ensino/aprendizagem em que haja uma abordagem comunicativa, en-

contraremos um trabalho fomentado pela interação, aplicabilidade, uso, 

reflexão, significação, construção e “desconstrução”. 

Concebemos hoje comunicação (sempre de forma incompleta e conscien-

temente provisória) mais como uma forma de interação social propositada on-

de se dão demonstrações de apresentação pessoal combinadas ou não com ca-
sos de (re) construção de conhecimento e troca de informações. A aprendiza-

gem de uma nova língua (L) desse ângulo precisaria se dar numa matriz co-

municativa de interação social (ALMEIDA FILHO, 2002, p. 8). 

Quando falamos da aprendizagem de uma nova língua, não deve-

mos reconhecer somente o processo de ensino/aprendizagem de línguas 
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estrangeiras, pois a linguagem é interativa e dialógica, a língua é viva e 

dinâmica. 

Desenvolver uma competência comunicativa requer o envolvi-

mento de várias outras competências e conhecimentos. Isso torna o pro-

cesso de interdisciplinar e interdependente, o que exige dos professores 

um maior envolvimento e dedicação. Nesse processo, o professor estará 

constantemente planejando, interagindo com os alunos, refletindo, avali-

ando e (re)avaliando. Para Almeida Filho, 

Ser comunicativo significa preocupar-se mais com o próprio aluno en-

quanto sujeito e agente no processo de formação (...) Isso implica menor ênfa-

se no ensinar e mais força para aquilo que abre ao aluno a possibilidade de se 
reconhecer nas práticas do que faz sentido para a sua vida do que faz diferença 

para o seu futuro como pessoa (ALMEIDA FILHO, 2002, p. 42). 

A abordagem comunicativa apresenta um novo caminhar no pro-

cesso de ensino/aprendizagem de língua portuguesa, que não significa 

simplesmente embasar o trabalho no desenvolvimento exclusivo da lín-

gua oral. A competência comunicativa precisa ser ampliada a fim de 

promover significação e sentido para esse processo, seja através da lín-

gua oral ou escrita, da gramática, do uso, das situações interativas, que 

permitam que o aluno compreenda as relações que vão sendo estabeleci-

das. 

 

4. O verbo na coleção Projeto Teláris – 6º ano 

A análise da abordagem direcionada ao ensino de verbo na cole-

ção Projeto Teláris, no livro do 6º ano do ensino fundamental II, inicia-

se no capítulo 6, sendo apresentado no sumário do livro assim: Verbo (1): 

Tempo. Atendendo à proposta da coleção, o ensino do verbo chega para o 

aluno em uma sequência didática organizada em torno de um gênero tex-

tual – relato pessoal e jornalístico –, pois, para os autores, os gêneros tex-

tuais, ainda que na coleção estejam didatizados, são o fio condutor entre 

situações e contextos reais da língua em uso e o ensino mais interativo e 

comunicativo. 

De um modo bem estruturado e interessante, o gênero da unidade 

começa a ser trabalhado. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

300  CADERNOS DO CNLF, VOL. XVIII, Nº 03 – ENSINO DE LÍNGUA E LITERATURA 

 
Quadro - Texto inicial do capítulo 6. Projeto Teláris 6ºano, p. 162 

Em seguida, os textos e as atividades relacionadas ao ensino da 

língua vão sendo, respectivamente, apresentados e desenvolvidas. É pos-

sível identificar, já no primeiro texto do capítulo e na primeira questão 

relacionada a ele que há um direcionamento que aponta para o caráter 

comunicativo, interativo e funcional da linguagem, quando é proposto ao 

aluno que ele identifique: data da publicação, público alvo, assunto, in-

formações pontuais sobre a foto utilizada para ilustrar o texto e as pági-

nas onde se encontra a reportagem no suplemento. 

A sequência didática segue sendo trabalhada respeitando-se a es-

trutura dos capítulos - interpretação do texto, prática da oralidade, ampli-

ação da leitura – até chegar à seção Língua: Usos e Reflexão. É nessa se-

ção que os estudos linguísticos e gramaticais são apresentados de modo 

que os conteúdos trabalhados representem um “estudo sobre escolhas 

linguísticas realizadas nos textos estudados e sobre usos e convenções 

dos modos de organização do sistema da língua portuguesa” (Manual 

Didático, p. 22). 

Considerando-se que entre os estudos linguísticos e gramaticais 

do capítulo está o verbo, observa-se que há uma consonância entre o en-

sino de verbo e o gênero textual do capítulo. Retomando-se um trecho do 

texto inicial do capítulo que diz que quando “o que se conta é uma expe-

riência vivida, localizada no tempo, a narrativa de que se trata é o relato, 

porque a intenção, nesse caso, é registrar os fatos reais”, percebe-se cla-

ramente a importância das construções verbais nessas situações interati-

vas de comunicação, sejam orais ou escritas. Até mesmo nas atividades 

propostas a partir dos textos apresentados - por exemplo: identificar data 

de publicação de reportagem e informar sobre quem se fala e quando 

aconteceu algo - já evidenciam a relação entre “relato” e o tema Verbo 

(1): Tempo. 
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Entre as páginas 176 a 182 (Anexo I), temos o segmento Língua: 

Usos e Reflexão, que tem como objetivo abordar os estudos gramaticais a 

partir de seus usos e efeitos, isto é, os recursos linguísticos trabalhados 

deverão atender aos propósitos comunicativos da língua. Nesse momen-

to, o verbo é dito como “palavras marcando o tempo dos fatos relatados” 

(p. 176). Na página 178, a primeira conceituação da classe verbo é feita, 

em um quadro em destaque, e diz que: “O verbo é uma classe de palavra 

que indica ação, qualidade ou estado do ser a que se refere, ou fenômeno 

da natureza, localizando-os tempo”. Ao longo das atividades, as noções 

de tempo passado, presente e futuro são apresentadas. Porém, questões 

pertinentes à noção aspectual do verbo também são apresentadas, mas 

apenas relacionando-as às noções de tempo (passado/presente/futuro). É 

certo que a relação entre as noções de tempo e aspecto é bem estreita, 

mas não é a mesma. Ao dizer que “o uso dos verbos no tempo presente é 

mais apropriado para um relato que trata de um fato que é habitual, co-

mum ao presente” ou que “o uso do tempo presente é uma forma de tor-

nar o fato ocorrido mais próximo do momento em que a notícia é divul-

gada (...)” (p. 177), tem-se uma explícita referência aos aspectos habitual 

e iterativo dos verbos. 

Como esse apontamento não é feito, o aluno não percebe que a 

escolha de um determinado tempo verbal vai muito além da referência de 

tempo passado, presente ou futuro. Os efeitos de uso das construções 

verbais são expressos pelas noções aspectuais. 

 

5. Consideração finais 

A categoria aspectual do verbo esteve e ainda está presente nas 

construções verbais e direcionam o estudo do verbo para uma abordagem 

mais semântica de seu uso. Mas atualmente, e pode-se dizer que também 

há um certo tempo, a categoria aspectual do verbo tem sido sempre in-

troduzida de modo superficial e como se fizesse parte da categoria tempo 

(passado/presente/futuro). 

Entretanto, se o que se busca desenvolver é um processo de ensi-

no/aprendizagem de língua portuguesa mais comunicativo e interativo e 

que leve o aluno a refletir sobre a língua e, também, sobre a linguagem, a 

categoria aspectual do verbo tem de estar presente nesse processo, pois é 

ela que irá imprimir às construções verbais, a partir de sua carga semân-

tica, as significações possíveis de serem (re)construídas nas situações de 

uso. 
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ANEXOS: 
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